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À : 

MR | 139 | 42)36/5| 5751 L107 | 98,1  lBraga-Monteiro 
e Í t * | . ' ' 

FA i s66 [116 917 |12221 |288 | - » 
t * 

t T 
z p : ? 

Devemos esclarecer que nenhuma anormalidade foi verifica- 

àãa e que os cursos tiveram o seu seguimento nomal. 
* 

- Reuniões Gerais - 

As mreleções que fizemos, em reuniões gerais, foram as 

que se seguem: 

: | Semestre Data Título das preleções 

? | 109 21/3/42 |A açãoão técnico em face do momento na- 
cional | | 

: 20 5/9/22 —|avisos (pelo Sr. Diretor) | 
| 2º 26/9/42 — |P. H, Folfs 
í 

CONTSSOES 

Desempenhamos, no decurso de 1942 as seguintes comissões: 

1º) Acompanhamos os alunos do quarto ano a Ubá, onde visitamos a 

eriação de gado Gir do Dr. José Resende e a Rio Branco -onde vi- 

sitamos, alem das plantações de cana da Uzina S. João, a criação 

de gaão Indu-Brasil, do Sr. âAntonio Gouvea Lima. Esta excursão, a 
re 

de grande utilidade, foi como preparativa para à excursão ao Triân- 

.
.
.
 

gulo Nineiro. 

2º ) Acompanhâmos a turma do quarto ano (S7) a Uberaba, por ocasião 

da Exposição de gado Zebú do Brasil Central, que teve logar 

naquele piróspero município triangulino. A semelhança do que se 

realizou en Teopoldina em 1941, promovemos, em combinação com 

as comissõe s julgadoras, um ensaio de julgamento ôe animais ex- 
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postos, pelos alunos. O resultado foi coroax_ío de êxito e mereceu 

da comissão que eriticou o trabalho dàos nossos alunos O parecer 

que anrresentamos a V. S., em outro relatório. 

3º) Como nos anos anteriores, organizamos e dirigimos a Semana 

do Fazendeiro, 

4º) Durante o impedimento do Sr. Diretor, fomos honrados, substi- 

tuindo-o durante 4 meses (de 12/5742 a 12/9/942, 

50) Fomos encarregados da organização do horário dào Curso Breve 

para Inspetores e Fiscais do Café,. 

- TRABAIHOS PUBLICADOS - 

Tários foram os trabalhos que escrevemos. DPassamos a 

enumerá-los: 

1. Boletim nº 7 Galinheiros e Parques 

2. À Soja moida no crescimento é na ensorda dos porcos 

. Ceres, 16; 222 - 1942 

3. 4 castração de porcos para engorda - Ceres, 17; 332 

1942 

4.. O Cozimento dàa batata doce e da mandioca na engorda 

de porcos - Ceres, 18: 566 - 1942 

5. Subsídios ao estudo da anemia nos leitões - Ceres, 

19: 18 - 1942, 

: - EXTENSÃO - 

Grande tem sião o número de cartas de consulta sobre 

assunto técnico que recebemos a cada ano, por intermédio da di- 

retoria, 

v Muitos foram as informações prestadas, a agricultores, 

: pessoalmente,. 

Durante a Semana dos Fazendelros, os cursos ministra- 

dos nas seções de aves e Ssuinos faram destribuidos, conforme o 

quadro & seguir: 



Nº | Cursê Professor NE]j]ães |Frequência 

32 jOrganização de fazenda de c 
eriação de porcoS.. ... 1Aúneoo | Braga Á 128 

| 235 iMelhoramento do gado seá . | " 2 163 

' 19 ioomo caleular rações por : | 
É WS......O.I.O.IOIIOOOO " 2 [ lOO .—b 

t18 iPrineípios básicos de ali- 
Í mentação - Proteinas º 2 60 

26 jENngorda racional dos porcos | Monteiro 4 310 Í 

25 jCriação:de leiítões - Brejo 
mtemm—áeooooooonooooooo. r . 4 270 

1 27 iChocadeiras, criadeiras, 
Coutinho Õ 160 ) 

' 30 iCastração e engorda de SS 
fºapbes..-nonooonoooocoooooo !r s |j l 65 

Í : 
| 23 jSeleção de poedeiras, | " 3 T7 

Í 

| 59 jCriação de peruS....c100nos : - 2 2100 " 
Í é | 

29 iInstalação de aviário.si.....! e | 100 

11 3 - 26 1.485 

Para o “Curso Breve" que foi dado aos “Fiscaiís e Inspe- 

tores ào semço do café da Secreta:i:ta dàa Agricultura, foram da- 

dos as sg'umt.es aulas 

, : aulas : 

nº Cursos : Professor 
; lâturma| 22 turma ! 

8 .Principlns hpásicos de alimenta- ' | % í 
| ãOdOS anmalsn.....-.......... 5 5 Baga 

t f 
E ;O.rl.açãod.e ZalinhaS. . .ereaacicn+o s) S : » ; 
$ À 
0 ,Griaça.o ãe porcos............... 4 4 Monteiro 

| f 

í e 5 2 8 2 
” 

Julgamos que deva pertencer a este cavítulo o movimento 

de vêmia de âanimais é ovos para reprodução. , 

Indiscutivelmente,a Escola vem concorrendo grandãemente 

para o melhoranento dos rebanhos avícolas e suinícolas do Estado 

pelas venda de reprodutores. Maior que fosse. a nNossa criação e, 

ainda assim, teríamos colocação para os nossos vrodutos. 
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Venda de suinos para reprodução 

Baça [ —— Totais — Observações S 

| Duroe N lm ê& | 
E POlÓMA oA 211 [ el ) ào | 22 cammtleloios mncinçe | 

Vbody 2 PT tS 10 | 41 - agcicultores — | 
j Canastra í = Í S &. | - .4- estados 

— | Garuncho D ENA | 1= País | 

; iestiços E t d ES í | 

e Totais | 85 | 54 tS j 

Y,renª_q._e_' aves e c':voa g_arà.. reprodução 

| Baça Ovos Fra%gos Pir.n:_o - : Observações 

À .. !LF um dia 8 ªêee» 

 Teghornm | ..536 /8 33| 0 ã 
- Rhoãds 548 112 |aa %w-' 83 52 j40 Mmicípios mineiros 

Plymouth REiA . - |124 agricultores 

í Gigante 152 jló |12 a - 4 estados 

; Sussex 80 P RS an a 
; Marrecos í 6o í E o f E BETA 

| Pato EAA S aaa E 

Totais 1477 í45 t91 ; 135 52 | 

Pelos quadros acima pode-gze notar, com clareza,o impor- 

tante papel que exerce a Escola no melhoramento da produção do 
X 

EBstado. 

Insistimosaqui, na necessidade da Escola manter uma 

grande incubadeira para a venda de pintos de um dia. Toda a zona 

da Nata poderia ser servida pela instalação de uma seção de incu- 

bação, localizada aqui na Escola. 
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Raça [ — Porcos — — cridfiores 

- : f : 
Duroc À 13 ; 5 ; 

f * f 
Poland | 8 E 

Berkshire 17 Í 9 

i Canastra à à 

i MVondy í 20 120 
í f * j 
| Caruncho ' 14 ; 8 

g O. de colher d . ; 2é 
. Í 

| — Totais | 75 | 41 

* No intuito de facilitar os criadores do Município de 

Viçosa, a Escola permite que se faça, gratuitamente, a enxertia 

de porcos aquí tugidos. , 

Felo quadro acima pode-se notar a importência desde 

serviço no melhoramento do rebanho de suinos ão município. 

- PERVUTA DE ANIMAIS - 

Tendão como intermediário a Diretoria da Escola, o Depar- 

tamento promoveu a permuta de um termo de porcos àda nossa ceriação 

por um terno de Berkshires, da fazenãa da Inspebtoria Regional do 

Ministério da Agricultura em S. Carlos do Pinhal, S. Paulo. 

- ALDSANTAÇÃO - 

Em 1942 não houve falta de alimento que prejudicasse a 

Criação. ÀA seguir poderá ser observado o consumo de alimento veri- 

ficado nas seções de aves e suinos 

| Alimentos | Quantidade 

| Mistura | 53.267 

Ieite desnatado | 28.728 
| Lavagem 8.410 

Raizes e tubérculos 8445 

? - 

d 



; = Consumo de alimento na seção de avicultura 

É Alimentos quantiêede 

; Mistura | 

f Grãos í 

; : Ieite desnatado À 3.260 

; ' f Ostra : « 189 

Como no ano passado, faremos aquí a estimativa das 

quantidades totais de alimentos necessários anvalrente ás várias 

seéções dào Departamento, inclusive as seções de bovinos, equinos 

e ovinos. 

o 

Alimentos í ks. por semesf.re' [ Ks. por ano 

Milho — j ai.0gU5: 42.000 
Farelo de arroz 8,500 —— 17.000 

ms te tri£go = i 15.000 30.000 ; 

' Farelinho de trigo. ' 4 000 8,000 | 

: | Bemuido 600 1.200 
| Befinazil psot 4.500 9,.000 

' Farinha de linhaça 3.000 6.000 | 

Farelo de algodão 7.500 15.000 

Farélo de âmandoim Í 1.750 7 S.500 

' Teite em pó f 400 400 * 

| Óleo de fígado de ba.calhau: 25 a5 | 

: Sangue seco í 50 | 100 r 

| Tancage | 4 ,000 - B.000 sF 

À Narinha de ossos ' 2.750 S.500. | 
:  Basaçode cevada — * | 2.250 d.bdo ) 

, sal z 1.000 ' 2.000. — 

t Sal amargo En '* 22800 2490 & 
| 



Encarecemos a necessidade absoluta de serem estes ali- 

mentos fornecidos com resularidadie. Não adiantará nada a remessa 

d
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desordenada dos mesmos. Tsto determinará o consumo maior de um | 

deles, ás veges até mesmo a falta de algum, encarecendo o raciona- 

; mento dos animais, não senão eficiente e descontrolando a produção. 

- REBANHOS FERVANENTES - 

Os quadros a seguir oferecem dados relativoa ao número 

de animais existentes. 

Rebanho permanente de suinos 

RBaças —— _'—Eprod.utores P Be:gmoõ.u'oorçs Totais 

| Duroc Jersey 3 : 12 15 

| Poland China | 2 8 10 

í Berkshire | l 5 | 6 

| Mucêy | 2 | 11 , 18 | 

' Canastra j 2 ; 2 4 ; 

O. de Golner | d 2 , S À 

Caruncho j 1 l 2 

í Vestiços ; F s | 1 

| Totais í 12 44 | o Sdeos | 
, N , 

e Rebanho existente de aves 

E6 RBaça RerrodutoresiReprodutoras | PiNais ºº'ª Pintos| Totais 
+ de 2 mes 

Leghorn 20 154 a5 86 ass 

Bhods 5 67 15 14 ee 
Gigente 6 31 5 u 68 

Plymouth 5 29 8 14 56 

; Sussex F 31 4 SNE 

Nacionais “ 16 * s s É R 

Perus 3 1ó - - 18 ; 



25 carneiros comuns 

: 2 . 3 sSangue 

SS , É -/ 

S ca.rneirmhós 

1 reprodutor 3/4 

Continuamos com a preocupação de aumentarmos a produção 

de reprodutores, 

Rebanha total de suinos em dezembro de 1942 

| Reprodutoras | Teitões 
j Raçã [Beprodutomesf Ceva ITotais| 

Solt. | Par. M |D iM ê 

S 4 : j 
Duroc | S + 12 - F= 1= 168 - 55 

j F F j 

| Poland í 2 s 8 spAm o o 
j 

Vundy f 2 o & Metsesr. . a6 | 

rBew_"ks];u'.re :s FS - S e AEum * 6 

: | Canastre 2 a : - o EA o & dd 

| O. Colher L FS & qed si 9 
J : 

r Garuncho =A : d - FE & qm o 6 . 
j í S í 
| Mestiços A o El . 61 
1 E 

| — Totais 12 36 8 |41 |4/94| 31 d8. É 

- PRODUÇÃO - 

4 produção das seções de aves e suinos não foi inferi- 

or a àdo ano de 1941, 

LTeitões nascidos em 1942 

Raça | NÓ do ; e Nó Védia so iElimi- 
: partos ENE ! F. | mm,  |2/parto mâeíio nados 

É Duroo, — 9 UA LS s 10AS Si é | 
Poland 9 2ó .1,55L 19 LS 6 L À 
Mundy 10 S6 1,108.. & 065 : 68 * 1608 3 
Canastra — 1 $.,0,900 a Osoa , d,%0 & 
Caruncho — 4 6..0,8885 10 . 0,987. —!*"És,v_ 0T a 

O0. Colher — 2 S AN 6 60,9800 8. 1,068 < à 



Foram vendidos 46 leitões considerados reíugos para o 

f 

Befeitório e várias outras pessoass 

, 

Foram abatidos 64 cevados. 

O peso verificado foi: 

Peso bruto - 

“ Jíquido - 

* médio por 
cevrado 

7..008 

5.742,9 

Bruto 109,5 

líquido 89,732 

Berkshirel 1 - - d | 2,000 4 1,000 - r , 
Mestiços 3 A ES DAS oA o o FE PASOBS A 40 

: : L H 

| Totaist aa | 113 1124 e c o a E a 57 | 
2 

MÊS tleghom Rhods "%'eigªn' m]àll%ã Sussex Nagu.)n. Perus Ma.ãrec ; 
| Mestiçc. Patos 

" Jan. 1955 241 108 195 á a00 M 119 

EN BORIS c MB cA aa 58 — 500 t2/. 18 
MaXr.: 2A234 — S 46 155 29 357 17 50 

DL o T.R08o a89 85 50 6 368 60 140 

A 169 R 72 38 12 362 86 160 

Jn.  1.769 165 143 88 60 514 83 160 

Jl. — 2.055 — 386 144 143 95 700 78 100 

Ago. —2.851 708 350 329 — 180 876 68 118 

Set. . 2.667 864 359 354 229 970 80 150 

dut. /.2.651 . 943 342 SOL = 182 872 47 170 

Nov.e .. A.205: / 702 301 264 108 684 55 145 

; Dez. .l1.412 588 223 36 AlA 466 24 184 

Totais &25.655 5.729 2.305 2.291 1,12 — 6,958 684 — 1,626 

1/ó  145,6 110;1 7 / 63,6 08,35 -T74;1 - - - 

A venda de ovos comportou-se da seguinte maneira: 

Pará CONnSUMO. «. 0naa ác L1.477 

" reprodução....... .. 35.646 

A venda de aves para consumo, na sua quasi totalidade 
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p & EMAA E o o n 1 ” 
fornecida ao Internato foi de 574 aves, 

. 
Temos que constatar aquí a quasi impossibilidade da ; 

creação de pintos em 1942. A razão exata da elevada mortandade não doi 

' verificada. ' 

? A venda de aves para reprodução ainda assim não foi 

Ppequenza,. 

- MELHORAMENTOS - 

A seção de avicultura teve um grande meinoramento., Con- 

seguimos entijolar o piso do solário das criadeiras. 

O pasto para rebanhos de carneiros está inteiramente 

cercado. 

- RETROCESSOS - 

Nenhum fato grave doi registrado em 1942. A mortandade 

na seção de suinos foi a seguinte;: 

3 | Baça — Jovens Adultos 

1 * Duroc 14 - 

Poland 14 2 
j | 

Berkshire 2 - 
t 

Nacionais | 22 | l 

Totais j 52 3 

Os animais foram autopsiados pelos veterinários da 

Escola, 

- ECONOMIA DAS SEÇUES - 

Como nos anos anteriores, passaremos a relacionar as 

Í  despezas earema brutade cada seção, 

Estes dados foram tirados nos resumos mensais. 

| ÂÃno " Seção Benda Despesa Diferença 

1942 Havicult.]| Cr $11.851,00 — Or$11.436,00 [ Cr$815,00 |D 
- 1942 “ jstinos . | Cr $30.192,50. . | Cr $24.251,68 — | cr $5.940,83 
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- SUGESTUES - 

Julgamos de absoluta necessidade a construção de um abri=- - 

o para os carneiros, 
* ) 

: Encarecemos a necessiádade do material pedido, essencial- 

F : - " mente para o laboratório dàe nutrição animal, 

TMA Viçosa, 31 de Dezembro de 1942 
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